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DEVE ser grato a todos
.r os portugueses verifi­
carem como decorreu

.

o Carnaval no Estoril e o

jado, que discute o gastó
de centavos mas que aplica
milhões de escudos numa

iniciativa claramente peri­
gosa, acaba de demonstrar
como se faz excelen te pro­
paganda de Portugal, orga­
nizando com oitenta por
cento de pro hab ili d ad es
contra si no .campo finan­
ceiro, um inteligente, pro­
fundo e extenso movimento

publicitário que.ivai .trazer,
.

estamos confiados, enormes
resultados vantajosos para
o nosso panorama turístico.
Do que foi essa parada

de elegância internacional,
valor artístico, riqueza plás-
_t!�a e fen.óme'lC? .. �c_ial,_,;iá.
a !mprensa e outros orgãos
de informação deram me­
recida e destacada reíerên-

Tivemos o prazer de

acompanhar de perto e des­
de o início a planificação
desse extraordinário em pre-

(Conclusão da 2." 'página)
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que essa complicada e one­

rosa realização represen ta
para o prestígio do País.

- Teodoro dos Santos, um
industrial moderno, arro-

Desloca-se amanhã ao Algarve
o sr, Secretário de

. Estado de
Agricultura, a fim de empossar
o Conselho Regionalde Agricul­
tura, para a nossa provincia.
O acto da posse .terã Iu-gar em

Faro, no edifício .do Govêrno Ci­
vil às 12 horas do dia 23.'

Aproveitando a sua visita a�és-'
ta provincia. Sua Excelência vi­
sitará pelas 10 horas do mesmo

cia. I

dià o Posto Agrári9 de Tavira.
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EXPORTARAM - SE
80.000 CONTOS

-

�". < ,BE . COHSERyftS DE PEIXE

NAuTICO
,

.

l"flUff B. H[HRmUf»

C.A FlT_A rL:ISBOA
,

«ESTAoIO

REALIZOU-SE nos primeiros
dias de Fevereiro, o Curso

de Panificação que em devida
altura nouctâmos, e que nâo­
nos foi possível dar o oportuno
e devido realce, conforme era
nosso desejo, devido a uma sú­
bita falta de espaço.

O Curso de Pantftcaçãn que
durante cerca de 15 dias fun­
cionou na nossa oila, teve a

parttctoaçao de técnicos da Fd­
brtca Portuguesa de Fermentos
Holandeses, que no mesmo sen­
tida tem vindo reattsanao cur­

sos taénttcos em todo o País,
melhorando o fabrico do Pão •

Apresentaram-se para edu­
candos, cerca de uma deeena
de padeiros, sendo de enaltecer
a pnrtlclpaçâo de um industrial
de panificação que desde o iní­
cio do curso demonstrou omaior
desejo em lado a lado Com os

operários de pantficação, me-

�-
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A E R O pO RTO NOVO PBI8��I�'�
DE FARO

� Wj�!�PRISI��N'1
o conselho municipal da

�i���� �����s:�t��� �oen�� DA CAMAR� MUNI�¡PAL DE TAV¡U
àeroporto por aquela edí.lida-:
de com a colaboração da Di­
recção Geral da Aeronáutica
Civil e do Fundo do Turismo,
Para as obras, que devem es­

tar terminadas dentro do pra­
zo de um ano, já foi aprovada
uma importante verba. .

A esta obra, de grande im­
portância para o Algarve e ate
para todo o Pais, se referiu o

nosso Jornal por várias vezes.
Regozijamo-nos com a noti­

cia que esperamos ver conver­
t.ida em realidade na data
marcada.

,

E COSTUME dividir-se
em dois grandes grupos

a classificação da acti vida­
de desportiva: � a dos des­
portos ricos e a dos despor­
tos pobres. Não me parece
q ue a classificação tenha
algo de preciso, quer a

Iundamenremos no nível
económico dos seus edu-

Por D. MARIA MANUELA NUNES

Diz que não'

Livro cor de rosa

que faça dormir
que faça sonhar
moçal, dis que não

pois enquanto dormes
dorme-tea [aeenda.
Cinco dedos fdteis
de unhas róseas. como
conchas destronadas
moçat, dis que não
grita não à morte
que é não ter mãos nossas.

Castelos doirados
se tos querem dar
pra te subornar
moçat, dis que nâo
e respira fundo
campos, céu e mar.

(Conclui na 2.· pâgína)

·DE
I-

Atingiu 79.425 contos a ex­

portação, em Novembro de
'1958,. de conservas de peixe
produzidas nas fábricas do
Continente. O número total
de caixas enviadas para o es­

trangeiro foi de 323.800, no

peso total de 5.216 toneladas.
Em Outubro a exportação

fora largamente superior, com
uma exportação de 10.308 to­
neladas, no valor total de
401.160 contos.

.

Os principais paises impor­
tadores foram, também quan­
to a Novembro de 1958, os se­

guintes: Alemanha, 1.487 tone­
'Iadas no valor de 22.443 con­

tos; Inglaterra, 721 t&neladas
no valor de 10.122 contos; Es­
tados Unidos, 511 toneladas' no
valor de 10.814 contos; Bélgi­
Ica e Luxemburgo, 306 tonela­
das no valor de 4.355 contos;
Itália, 306 toneladas no valor
de 4.552 contos; e Austria, 219
toneladas no valor de 3.180
contos.

cativos. Na verdade, a de­

signação de des portos-ri­
cos é um eufemismo que

apenas, a estas duas rubri­
cas: os que praticam fute­
bol e os que o não praticam.
E enq uanto os primeiros
movimentam cifras de vo­

lume invulgar, os segundos
fazem penosamente vegetar
mudalidades de real inte­
resse desportivo, e, em al­

guns casos, de tradicional
interesse português.
A esgrima, o tiro. o hi­

(Conclui na 3.· página)

X·OlA:

I HHTÓHIU PlHHIR ZURRU I
em exclusivo se aplica ao

futebol, ou seja aquele des­

porto que em Portugal se

tem revelado mais pobre de
m

é

r i tos. O inventário da
existência clubista obedece,
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RELATÓRIO· DA GERÊNCIA DA CAMARA MUNICJPAL
E SERViÇOS MUNICIPALIZADOS

DE VILli RElit DE S�NI0 ANTÓNIO
�
.�

PARI 19591 CIMARA MUNICIPAL VÊ 1 SUI Acçlo RESTRINGIDA, PELA DEMINUIÇIO
BRUSGl DO IMPOSTO SOBRE O PESCID(), 10TIUDOS PELO MAU ANO DE PESCA.

�

TERÁ'LUGIR KO ALGARVE, 1 REUNllo DOS ORGIOS LOClIS DE TURISMO, ESPERANDO-SE
DESSA REUNllo ALGUNS BENEFICIOS PIRI O INCREMENTO DO TURISMO NO NI CONCELHO

O magestoso e artístico «Carro-Elefante» desfilando no corso
desse espectáculo maravflhoso que foi o Carnaval do Estoril

"CORREIO DO SUL" O BA R'e O
¡:ORAM elaborados e entregues
I à Imprensa os Relatórios da

Gerência do ano de 1958, da
Câmara Municipal e dos Servi­
ços Municipalizados, de Vila Real
ele Santo António, este ano mais
extenso e encarando-se. mais
objectivamente muitos dos pro-

blemas, mais inerentemente liga­
dos com o desenvolvímento mo­
ral e material do nosso concelho.
Devido .ao mau ano de pesca,

que afligiu o mais importante or­

gão vital da nossa víla, a Câma­
ra Municipal vê restringida de
um certo modo a sua acção, pois

desceu de maneira brusca o im- Entrou no 40.0 ano de publica.posto c ad-valorem» sobre o pes- cão, o masníñco Semanário al.cado. '

C
a

fEste imposto que é bastante ganio,« orre o do Sul», um dos

contíngente, foi em 1958 de 480/. mais antig08�.e pre"tigiosos Jor-
I ã 1 7 d '%Cr.; / nai" que "e publicam na nossa

em re aç o a 95 e e UUo � em
província. \., .

fle um momento. para o ou-relação a 1956, o que vem obri-
Ao seu Director e 1I08S0 estl- tro, inesperadamente, o arras-

gar a Câmara Municipal a ser
d L - A 'li

mais parclmoniosa no emprego
ma o amigo sr. dr. Mário yster tao« ntí a:IJ, qua se' eneon-

dos saldos existentes. Franco, incansável' defensor dos trava ao largo de Leixões,
I f lnteressea do Algarve. apresen- adornou. As redes, de um sóNo cainpo türístíco, norma- tamos-lhe a" nossas Ielicitecões lanço, foram Invadidas. Iul- .'-nos o sr, Presidente da Cámara

.

I i II e desejamos longa vida ao Sema-, garam os pescadores. que se
Municlpa que va rea zar-se.no nárlo que tão brilhantemente di- tratava de um monstro .mar i-:

(Conclui na 3.· pãgína) rige. n110 preso às maíhas: da rede.:
.

. Mas viram pouco 'depois ató-'
lII""'""'I"IIIIIIlII""II""IlIIIlII"III"III"""IIIII"'lfl"'""llflllllllflllllllfl111111111"'11111111111111111111111111111'-" ; nitos, ql!e 'as pescas ·mil�gr.o.
A E'STRANHA' ·AVENTURA 18a&�03��n��::r�� vergava ao

DE UMA PE"ROLA' CHINESA ¡�:� �� �l��"n�la�:8 ���:��
variado, com predomínio da

. '. l rica pescada,
.

Uma coisa nuncavista, aflr-
..... GOERING NÃO QUIS A P�ROLA QUE PERTENCEU m�ram os ente1l:didos. Se..j;�
IJIII""'" . mil qutlos de perxe, num .so

A UtÃ IMPERADOR DA CHINA lanço, é um «record» que fica

..... UM LADRAo fRANCIs DESEJAVA OFERECÊ-LA" �pertenceraoarrastão·«Antí.
IJIII""'" '

'. ha» e de que a respectíva-com-
A O G E N E R A L O E G A U L E , N U M A C E R I M O N I A panha se orgulhará por muito.

QU E REAL I ZA R I A
.

tempo, embora a pescaria ti.
vesse custado ao arrastão. um
mastro- novos 'E' que, cedendo
ao peso, o maetno da proa, de
ferro e boa grossnra, vergou
efectivamente de tal maneira
que ficou ínutíltzàdo, ..

ADORNOU AO PliSO!
DE . 7 TOBELftD8S DE PEIXE

aURID DI P4NIPIC4G4a
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

lhorar os seus conhectmentos ..
Depois âas ttções toôricas,

que foram dadas numa das sa­
las da Escola Industrial desta
oila, habilmente ministradas
pelo sr. eng. Victor Moreira,
teve lugar na Padaria do sr.
Manuel Bento, igualmente nes­
ta otia, a fase final do curso,
que compreendia um exame de
teoria e .de prâtica.
Pára a fase final do curso,

foram convidadas diversas entt­
dades da nossa otia, tendo-se

(ConclUi na 4:- página) EM forma de pera e com 125
gramas de peso, esta péro­

.

Ia é de alvura e brilho in­

comparáveis. Pescada há trezen­

tos anos no Golfo Pérsico, ofe-
•

Foram recentemente empoasa­
dos nos cargos de Presidente e

Vtce-Presidente do Municipio de
Tavira, respectivamente os srs.
dr. jors¡e Augusto Correia. com­

petente clínico naquela cidade e

Francisco da Encarnação Mar­
tins, numa cerimónia a que assis­
tiram diversas personalidades ae

destaque da mesma cidade.
Aos empossados que Slozam de

gerais 8impatias naquela cidade
apresentamos o s nossos cumpri­
mentos. e pomos 110 seu dispôr
8S colunas do nosso Jornal.

fr·-- ..=-:::;===- ---==;}

I
Os idolos desaparecldoâ .

.
dos cartazes clnematográ­
ñcos, continuam, no entan·
to, a permanecer inalterá-

l
veis n o coração d o s

seus efans •• Foi o caso .

de James Dean e Pedro

I
Infante, e é, também, o

caso de M'arta Toren,
ess a belíssima (est re la »

sueca que um canoro im­
placável rou­
bou a vida o::

ainda na ple- ,:t:
n i t u d e dOR

.'

seus d o t e s

-artísticos. A
i m a g ern dá­

-nos uma das
RURS últimas ...

interpreta-
'::::::

ções « A últi­
ma noite de
amor » ). des­
sas muitas
i nt e r pr e t a­
ções que lhe
SI ra nj ea ra m

um ilimitado
número de
admir adores

,2, FEV.1
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PESS()/\IS

P.�tld." e Cheg.d..

Encontra-se em franca canoa­

teseença, depois da operaçao
a que foJ submetido em Lisboa,
o nosso prezado amigo e assi­
nante sr. Manuel Fernandes RI­
beiro. :

•

Esterie em Tânger e Oibral­
tar, dOiJde regressou à poucos.
dias, o 'nosso prezado assinan­
te sr, Jost Manuel de Btoar

Weinhq,lt••
•

De oisita a seu irmão e cu­

nhada, "esteoe em Lisboa, donde
lá relfl'essou, a sr," D. Marla
das DdTes Daoim Lyster Fran­
co, filha do nosso estimado
amigo' sr, dr. Mário Dyster
Franco.

•

Á sua restdénota nesta oita,
regressou depois de passar al-,
guns dias em Madrid, o nosso

presado amigo e assinante sr,

Ismael'Rafael Pacñeco,
•

Acompanhada de sua filhi­
nha, encontra-se nesta otla em

casa de-seu« pals, a sr» D. RI­
ta üuetretro Ultta Rios.
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Uma Lição
DE 'IIBUDBYE TUBílIIGB
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AB inals lindas Rosas
de Portugal

A8 'muh, famosas ár-
:vores de fruto

Ar\lore� flore!!­
tais--Constru­
ção de Jardins

e Parques
ConsuIte o nos­
so catálogo
que é en\liado
grátis.
Moreira da

Silva & F.u, L.d.

Rua D. Manuel II, 55 - PORTO
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I UMA "AVENTURA" I

_=1 HO FlnWBAL
__
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.... EM QUE UM t)OS PROU­
aONISTAS É UM Or,HANIEN­
SE. T1U'Ur,ANTE t)E UMA
T�IIUNEIRA t)A eOSTA-'RIC!A

"

P fZ O \/ r N C'I A ,-: l'IIoyim.nla <ie JII.vio. no ''Po'rto
.•• Iiii. �.al ... Santo "ntÓalo

somente abriu as suas portas nas 'De 13 a IS' tie Fev.ereiro "

quatro noites de Entrudo.

"0krtQ
.(¡eÂ'i¡',

• _,
I

�

(Conclusão da�l.· pãgina):� <'o

ParenteSGO
ti labia que.... TERCEIRENSE, Português, de ' .

"

'" O condôr dos Andes faz o seu
1295 ton., de Lisboa, com carga As flores nascem ...

ninho nas mais elevadas montanhas em trânsito.. Já '.
.

fora do alcance dos homens? Toda-. MADALENA, Português, de 1198 ¡ aqui e ali .

vi�, utilizando um Autogiro, conse- ton., de Setúbal, com carga em I' d_a mão desprevenida" .

gUlu-se apanhar um destes ninhos: trânsito. I' . caem .

pesava mais de 800 quilos!.. .

. FRAMAR, Italiano, de 5QO ton., de I, dispersas pelo chão
.: . O coração humano impele 170' Casablanca, com carga em

trân''''
como sorrisos

.

gramas de sanane em cad I
-

, sito,
'

"

'., . a quem sàbitiimente .

, ...... _
..

j
........ '" . a pu· saçao,' MIRA' TER"

...

P""
' .

I'
. •

ou sejam 2 000 toneladas por dia?
.

RA, ortugllês,�de 562' 'as Q'�as",attetn ..•'., _ ..," ....
'

. . Parte do soldo de um soldado ton .. de Lisboa, vazio. Fico eu própria
romano era pago em certa porção de IRISH FIR, Irlandês, de 1752 ton.

- eu
.

sal, chamado o seu «salârío»? Da- _de Manchester, vazio. que rica sou mas só

qui é que provém este termo aplí- CARAMULO, Português, de 340 de insólidas auroras �

cado ao vencimento que se aufere, ton., de Ayamonte, arribado com com um ar orgulhoso
_ •• O maior relógio do Mundo é minério. de mamã

o da igreja de Saint Rombaud, em ZÉ MANEL, Português, de 926 ton. a quem dizem dos filhos:

�alines, na Bélgica? Tem uma cir- de Lisboa, vazio. «Que gentis' -.
.

càuferêncía de 36 metros, algarís­
mOS .de 1.95 metros de altura e pon­
teiros que medem 3,62 e 3,20 me­

tro's.- e.

ealamento

Nl!. capela da Igreja em Tunes­
-Gâre, realizou-se com grande
assistência de convidados, o enlace
matrimonial os sr, Joaquim. Manuel
Gonçalves Nobre, funcionário no

Canadá, filho do sr. André Nobre
e da sr." D. Rosalina da Conceição
Nobre, proprietários aqui reside,o·
tes, com a interessante menina
Donatilia da Conceição Jesus, filha
querida do sr. 'António Alexandre
de. Jesus, proprietário em Tunes·
-Gáre e sua esposa sr.· D. Maria
da Conceição de Jesus.

.

O noivo estava representado pe6
lo pai.
Testemunharam o acto, pela noi·

va o sr. Francisco de Vasconcelos
e esposaI importantes proprietários
em Silves e pelo noivo, seu irmão
sr. Manuel Nobre, funcionário da·
C. P.. Após o acto foi servido em

casa dos pais do noivo um abun­
dante copo de água.
Aos noivos' des.ejamos merecidas 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

felecidades. oo� W [!]
1)oellt.. ,i " I�lB • V! ftZ �

Encontra-se de cama bem adoen- I tW .!l.!l'U J:[ VI I

tado o reverendo pároco desta freo E i
guesia Manuel João Neto a quem 00--- ----00
apetecemOS melhoras.

.

Hole, apresenta o gràndioso
Também se encontra bem ataca- filme O o/nANTE, com

do da sua grave enfermidade, o Elyzabeth 1 aylor, James Dean
nosso querido amigo A'lvaro Duar· e Rock Hudson.
te Gomes, dedicado amigo do nosso Uma das maiores obras do
Jornal, para quem pedimos ás rá· cinema do nosso tempo.
pidas melhoras. - cr. (Para 12 anos)

, --(-;t)--

lilda AlsoGlativa

Em assembleia geral realizada
na sede do clube local, Sport AI­
gôs e Benfica, foram eleitos os seus
novos corpos gerentes:

.

Assembleia Geral: Presidente,
Diogo Marreitos Neto; secretários,
José Candido Pires e Eugénio Agos­
tinho; Conselho Fiscal: José Car­
los Costa; secretário, Agostinho
Soares: relator, Aníbal Severino
Vieira; Direcçao : Presidente, Ro­
gélio Lôpo das Neves; secretário,
Constantino Gonçalves Rodrigues;
tesoureiro, António José; Suplen­
tes: Horácio Cabrita Carlos Costa,
Manuel Joaquim Brás e José Neto
Cabrita.
Os eleitos, reconhecidos amigos

da colectividade e que se recussam

todas as condições ao seu melhor
prestígio, cremos que alcançarão
o que se propôem e muito estima­
remos para que de uns voltem os

momentos que gozam de grande
prestígio para o Club.

flotíGias Pelloai.
Embarcaram para Beira (A'frica

Ocidental) as sr ..
·' D. Ana de Je­

sus Marreiros Vieira, viúva, e

suas gentis filhas, Maria da Saude,
Julieta de Jesus e Ana de Lourdes
Marreiros Vieira, que para ali vão
fixar residência. Desejamos b o a
viagem e bastantes felecidades,
Tisémes o prazer de cumpri­

mentar o St. major David Neto,
que de 'visita a seu irmão reve­

rendo Pároco Neto, aqui esteve al­

guns momentos.

Entrados:

(Conclusão da l.- pãgina)

endimento e vimos bem
quão foi difícillevar a efei­
to tão complexo programa
e, como cada sector cum­

.prlu a missão que lhe esta­
va reservada, não parando
um instante durante meses,
multiplicando em cada ho­
ra o seu esforço para que
tudo, na hora precisa, esti­
vesse 'certo.

A presença da Televisão
Americana, através do seu

programa Edd, Sullivan e

de sessenta e cinco envia­
dos especiais dos Jornais
de maior expansão da Eu­
ropa' e América constitue
sólida' garantia do interes­
se despertado pelo Cama­
val d al C-oS't·a -do .Sol, -pento

. já _escpHí:id� ::p.ã):�a"'eAcoDtro
;��.CQ)l.heci�as figuras mun­

',,¡Â&na&
..

E serão 'estas entidades
que levarão agora aos mais
longinquos pontos do mun­

do o cartas dum sol bri·

Ihánte, o azul de praias
longas e rendilhadas, a gra­
ciosidade e ternura dos nos-'
80S usos e costumes, numa

p�lav'rJ, Porfugal, e isso só
fOI possivel porque houve
alguém com a coragem su­

ficiente para dispôr de ver­

bu macissas e com elas
encon,trar o meio de tal
conseguir, para provei to
geral.: "

A• db' I A éor da Moda para 1959
ID' a em .que ta acon- lançou-a o Estoril, na ultima

teceu: pois talvez noutros noite de Carnaval.
financeiros nasça o desejo' Todas as artistas que vie­

de, igualmente, 9,ar a sua. ram a Portugal para o Carna­

contri'buiçâo para o iOCre-¡
val, todos os astros que as

• _. _ acompanharam, todos quan-
mentt;) do Tunsmo NacIO- tos estiveram no Casino e lã
nal.

' '.

se divertiram até à quarta fei-

Nestas colunas l;'ã escre-
ra de Cinzas, deéretaram o

, cor de Rosa para a Moda.
vemos várias vezes como As senhoras apresentaram
seria 'fãci I ao Algarve valo· ricos vestidos cor de Rosa. Os

rizar-�e e, parece-nos opor- homens, pelo menos um laço
tuno apontar o exemplo da GOl' dé Rosa, com o «smoking:..
Estoril.Sol que, sem qual- 1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIItlIIIIIIIIIIIIIII

quer,êspecie de favor, fica CO' LÓNI1 DE P-n.RIAS·,credora do agradecimento A .&
de todos os poriugueses pe·
la sarutar e admirável liçllo
que 1l0! deu.

Júlio Padeaca

Foi apresentado à Assembleia
Nacional um projecto de lei que I
\lisa a defesa e propagação dos'
peixes nas águas interiores do!

I Pais.Impõe-se esta lei porque a cria- G. SANTOS LOA.
, ção dos peixes nos nossos ribei-
ros e esteiros pode ser uma ri- I lJlVISAO MARíTIMA E Ttl:CNICA

queza lité agora entregue a todos TttAWSSA DA GLORIA -19

os vandalismos dificilmente cor- ¡ L I S B O A

_____________..J' rigidos ou castigados. _

Foi apresada nas Ilhas Sel­
vagens, pelo navio-patrulha
«Porto Santo», a traineira de
alto mar «Palo Azuf », de 60
toneladas. .

Chama-se Manuel e, e de'
Olhão o português que figura
entre a tripulação, que tem
como mestre Juan Venceslan
Rodriguez, o maquinista 'e
Bait Gaiveis, com residência
em Tânger, o 2.° maquinista e

Domingo Martinez, das Balea-
res, e ainda hã um marinheiro eorreio-M61'
espanhol e uni cosinheiro na-
tural de Tânger. Em gozo de férias passou 15 dias
Foi por acaso que se deu o em Tavira este ilustre visitante que

apresamento da traineira, todos os anos prefere os encantos
quando o citado navío-patru- turísticos desta cidade. O sr, Enge­
lha, desembarcava na Ilha Sel- nheiro Couto dos Santos aproveitou
vag�m Pequena um botânico para tal a época das Amendoeiras
ingle.s. . . . .

em Flôr e do Carnaval. Pena foi que
Intírnidadaa lnden�lflcar-sc, este ano as Amendoeiras não apre­

pela Ràdío, a traineira arvo-: sentassem a sua beleza, pois o ven­
rou o pavilhão da Costa-Rica. daval .anterier estragou todas as
Passada rusga, verificou-se flores.
que a carga estava indocumen-
tada, sendo apresada [unta­
mente com o barco.
A carga constava de mil la­

tas de tabaco, um receptor de
televisão, ealendàrfos e arti­
gos de borracha.

A ESTRANHA AVENTURA

DE UMA PÉROLA CHINESA
(Conclusão da 1.- pãg1na)

veio ter a Paris, � sede das Mis­
sões estrangeiras.
Ai permanecen por tongo tem­

po, até à ocupação de França
pelos alemães, durante a última
guerra. Um dial dois oficiais ger­
mânicos apresentaram-se e con­

vídaram ° Superior a acompa­
nhá-los a Berlim, a fim - diziam
- de oferecer a magnifica péro­
la ao Chanceler Hitler. Porém,
contra a expectativa dos oficiais,
o interpelado recusou com firme­
za o convite, vendo-se então obri­
gado a depositá-Ia num banco
de Paris. Dias mais. tarde, os

mesmos oficiais 'voltaram a ro­

,gar ao Superior que fosse com
eles ao banco levantar a pérola,
paro oferecê-la ao marechal Goe­
rIng, então de passagem pela ci­
dade. O Superior ..acabou por ce­
der. Mas, por superstição ou -por
qualquer outro motive, o mare­
chal rejeitou o .presente e os im­
pulsionadores '4a ideia, vencidos,
deixaram partlr o Superior com

a preciosa jóia.
Mas a n.otfcia da presença de

uma pérola de raro \lalor, na se­

de 'das Missões, espalhara-se cé·
lere. Uma noite, ao atender O to·

o BSTORIL
DITA A GOR DA IODA:
• O COR DÉ ROSA
PORTUGUfts

tr···..•••....�

IISalLllDa I
I As melhores Untas para I
I

nutos de pesca e oomérOiO:�
: J ESTE�E EM LISBOA

I -,
HA 114 ANOS

jl JI. o célebre pianista e compo-
" TINTAS PARA A "sitor Franz Liszt, esteve pela
i - I primeira vez em Lisboa, hã

.110 {:ONSTRUÇ.AO CIVIL a' 114 anos. Quando da sua esta-

" .. dia em Lisboa, deu um con-

i D£positário nesta Vila'
.

* certo de beneficência, que foi

'I it mnun DB SILYB DOmiiaDEa t* ��0�u::3�r::�i�!a11�e���1�
cana, com um programa, fa­

: A .vt""lda da R.públlo. & zendo também descerrar, no
I "

- T,lefont lSI - 'I' quartel do Carmo, uma lápide
¡ ê:••=OIUG=,o==o=.....-:e comemorativa.

., i

Foram visitadas as obras da
Colónia de férias dr. Pedro Teo­
tónio Pereira, em Albufeira. pelo
tlr. Presidente da F. N. A. T. dr.
Bento, Amaral e outras entidades
de modo que a sua inauguração
se possa já fazer na próxima
época de banhos.
E' reconhecidamente, um im­

portante melhoramento que mui­
to beneficiará os que a apro\lei­
tarem.

•

PROJECTO DE LEI

TAVIRA

Proaissio el.. el�za.
Com a pompa habitual realizou­

-�e no passado Domingo, a tradi­
cional Procissão das Cinzas, que
atraiu a esta cidade elevado número
de forasteiros, pois a referida' pro­
cissão é uma das duas que se lea­
lizam no Algarve, e por isso foi
muito concorrida de fieis. A pro­
cissão saiu da Igreja de São Fran­
cisco e foi promovida e organizada
pela Venerável Ordem Terceira de
São Francisco. O' cortejo religioso
.foi acompanhado em todo o precut­
so pela Banda de Tavira.

Eao. cio C!arnaval

Com fraca afluencia, tanto de pú­
blico como de animação, este ano

pouco se notou o Carnaval nesta ci­
dade. As sociedadesrecreativas pou­
cos bailes deram e o cinema local

que da sineta da entrada. a horas
tardias, o Superior, abrindo a

porta, deparou com um homem
mascarado e armado, que entrou
à força, dela se apoderando. As­
sim se sumiu a pérola, que nunca
mais foi vista até ao fim da ocu­

pação.
Reaparecen em 1944, no quar­

to de um hotel modesto de Ma{­
selha, onde se instalara um casal
procedente da Bélgica, Merece
ser relatada, pela sua ínconcebí-.
vel fantasia, a história que então
narrou o casal. O homem teria
sido incumbido, por um núcleo
'da Resistência, de se apoderar
da pérola, a fim de evitar que es­

ta caisse nas mãos dos alemães.
Teria sido ele, portanto, o des­
conhecido que se introduzira uma
noite na sede' das Missões es­

trangeiras, e m Paris, c o m rosto
encoberto' pelá máscara, a arma

apertada. Mas,- pretendia' ele
- fora preso pouco depois pelos
alemães e teria sido torturado e

enviado para a Alemanha. Con­
tudo, consel!luira evadir-se, du­
rante a \liagem.
E por que razão - perguntou­

-se-lhe - estava ainda dono da
misteriosa pérola? Explicou que
desejava, muito simplesmente, ofe­
rece·la de presente ao general
De Gaulle, numa manifestação
que ele próprio ia organizar ••.
Porém o faro do hoteleiro

marselhês pÓs termo a todes es­

ses nobres projectos. Tendo no­

tado as atitudes estranhas do ho­
mem - que dizia chamar-se Col­
lette - e da mulher que o acorn­

pànhava, decidiu interrogá·los. A
senhora GoJlette retirouese por
momentos para ir ao �toilette. e,
no dia seguinte, um canalizador
que ha\lia: sido requisitado para
desobstruir os canos entupidos
do hotel encontrou num deles um
embrulho que continha nada me­

nos do que a famosa pérola. O
tribunal de Marselha não aceitou
a tese fantasista do casal belgá
e mandou-a para uma prisão Ima­
ginar outras histórias •••
E quando o Superior das Mis­

sões regressou a Paris, le\lando
consigo' a inestimá\lel jóia, sólida
guarda o acompanhava.

'
-

Hoje, a pérola pescada há tre·'
zentos anos no Golfo Pérsico re·

pousa entre reliquias, no Museu
da Rua do Bac, em Paris, onde
se conser\lam recordações, por
\lezes sangrentas, ¡da obra das
Missões de França no estran­
geiro.

Saídos: Com estas flores
parentesco que eu tenho
foi sonhá-las.

E a primaoera não fez mais -,

que cumprir ordens minhas•.

Sim, Jamais'

SerpMoun"

REMEX, com conservas, para Gé­
nova.

. ZÉ·MANEL e MARIA CHRISTINA,
ambos com minério, para Lisboa.

RIMBERG, com minério, para Ro­
terdão.

FRAMAR, com conservas, para Gé-
I

nova.

TERCEIRENSE, com sal, para Pon-
ta Delgada.

'

MADALENA, com sal, para Fun-
chal.

.

MI�A TERRA, com minério, para
LIsboa.

CARAMULO, com minério, para
Bordeus.

IRISH FIR, com minério, para Du-
blin.

'

•
FARMÃCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

21 a 27 de Fevereiro a Farmácia
CARMO, Rua S. João do Brito­
Telefone, 31.
II III II III I III IIIII III III I III III II III lIIíl III III I II II III III II III1JIl

Vamos, sossega
não temas mais
otrâ iamats
a asa negra
que o ar assombra
sobre Betlém
fechar de sombra
teus olhos, mãe.
Embala o berço
do teu 'Menino .

- será diverso
o seu destino.
Na palma leio
desta mãozinha
o suave enleio

.

da manhãzinha
e vinho e pão
barcos, tractores
minas de flores
e de carvão.
O céu descobre
o manto puro .

com que a Paz cobre
todo o futuro.

'

Não temas mais.
Sonha em Betlém ...

'

A guerra, Mãe?

Jamais" Iamatst

�lOTOBB8 E SOBRECELENTES

*

REPRESENTANTES

VAI AGORA
REUNIR-SE EM LISBOA

'A IMPRENSA REGIONAL
,Dff NttRTE DO PAÍS
Depois da reunião, em Janei­

ro, da Imprensa Regional 'do
Sul e Centro do Pais, o Secre-,
tariado Nacional da Informa­
ção vai organizar agora, igual­
mente em Lisboa, a reunião
da Imprensa Regional do Nor­
te, reunião que se efectuará
nos dias 9, 10 e 11 de Março.

Quase epigrama

O Mundo é vasto e el cada um
. [de nós, irmão,

cabe uma estrela.

Se a cada um'de nós cdl¡ber;
!

[além da estrela, um.pão;
a vida é bela..'

PORTO (j()nflançá

RAI NHA
SANTA

Há que ter confiança.
No meio da tempestade
raio nenhum cegará teus olhos
se houver confiança.
Não, queiras ser, perdendo-a
a pior das ruínas.
Tem confianca. ,

O tempo foge debairo do pés
dos isolentes
e dos sdclcos.
Tem confiança,
A ilha das palmeiras e area-IrIs
eriste. Do seio das ondas sur­

,

[girá

ATE
OS ANJOS
BEBEM! ...

à flor dos olhos.
Para ela mantérrr­
teus olhos puros.iDDir;VBS PINBD

, C,· Tem confiança
em ti.

.

M.,la Manuela flan..

TIPOGRAFIA SOCORRO l

FÁBRICA DE CARIMBOS

Telefone 69 Apa.rtado 3
Vila. Real de Sa.nto Antonio

Vila Noya da Dala

, E.nos grato registar, no nu­
mero de hoje, a presença de
um velho amigo e colaborador
do «Noticias do' Algarve» sr.

JUlio Padesca. .

Activo e inteligente publi­
cista, o sr. Julio Padesca fe�
durante largo tempo parte da
equi1?a de report�gem da co­

nlie(!lda Revi�ta' «MUNDO�,
tendo por essa ocasião, publi­
cado reportagens de reconhe­
cido valor.•

•

Quinta-feira, em cinemasco­
pe e tecnicolor, AS QOATRO

-

PENAS, com Anthony Steel,
Laurence Harvey e Marli Ore.
A suprema aventura de um

herói que foi cobarde.
(Para /2 anos)

BEDES DE PEBGH
Por motivo de retira­

da para o N0rte, ven­

dem-se 23 cabos de Re­
.

de em bom 'estado.

Informa-SR nRsta BBdacçao

1STAo E[ESITE

Para os seus trabalhos
tipográficos ou carimbos

JPIR.lll:)FXlRA. AI>..

EP.li P .tA",'. It
,'�' .

4, I<¢$ 4 '. ¥s IU 4 ( $ «q
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CliRTA Df LISBOA¡RELAlÓRIO DA CIMARA MUNICIP�l ..

(Conclusão da 1.& pãgína) 'juniores, em Helsinquia; o'l! de Vila Real de �anIQ: 1.01ón,I0 __

pismo, o remo, para já não campeonato de' Argel em

falar de outras, pertencem «snipes»; as regatas de '

-

A. «sharpies» na Inglaterra e (Conclusão da l." pã�ina) 110 casas, reconstruído 17 e me-
ao número das vítimas•. m-j >.

, lh d 38
. .

td d
- H' 2.° semestre de 1959 a reun ião

ora o ,o mais eructan e pro-
da recentemente o chefe da e« ragoes» no avre, os blerna da nossa população, con-

.

d
.. festivais da «Cadet Week» dos Orgãos Locais de Turismo tinua sendo e parece continuar

equipa e esgrnmstas por- 'no nosso concelho,
tugueses que frequentou em 'ou os das bodas de oiro do Dividido por alíneas, o Relató- a ser o problema habitacional. '

Paris um estágio promovi- "Nautico» de Las Palmas, rio da Câmara Municipal, apre-
As rendas elevadissímas, o mau

foram outras tantas marcas senta-nos vários pareceres sobre: ano de pesca, que veio reflectir­
do pelo Instituto Nacional -se em todas as actividades do

de Educação Física de Fran- de uma honrosa presença' Instrução, Jardins, �i�peza, concelho, continuam a fazer da
ort g a nos gra des t r-

Obras, Problema Habitacional e crise "habltacional de que' sofre
ça nos fazia desolado con- p

.

u u�s. .

n ? Monte Gordo.
fronto entre o nível da pre- 'netos náuticos internacio- I Referirmo-nos-emos resumida- n�ssa vila, um momentoso preble-

paração ministrada e as pos-
nais - presença q ue, aliás, mente, por limitação de espaço,

m
Para o' ano de 1959 prevê-se

sibilidades da esgrima na- não constitui novidade al- a. cada. uma das alíneas acima
apenas a construção, de um blo-

guma
' CItadas.

co de 8 fogos e de três blocos.
zer-se sentir no rendimen- cional, que parece estar re- • INSTRUCÃO: Com a criação de 24 fogos, para as classes PO"

1 bId
.

p'
duzida a simples «carolice». Se bem que os triunfos da Escola Técnica, o ano de 1958 bres, parecendo continuar, íníe-

to g o a a equipa.: rr-
N d é

- alcançados pelos nossos ve- representou para todos nós um lizmente, com, grande actualidade
meiro a impossibilidade de em tu o, por m, sao

1
.

d 1958 h marco no caminho a seguir para o problema da crise habitaciot a"l
alinharem alguns elernen- sombras na zona do despor- �Ja ores em ten am, a grande valorização da [uventu- MONTE-GORDO: Monre:G�r�
tos, especialmente os guar- to q ue se situa para .além �ido menores e menos no- de nomeadamente do nosso con- do, o nosso monte dé ouro no

da redes, por falta das ha- do relvado dos grandes eS:J f_?f�is do q�e os obtidos em -celho, par!! o engrandeci.men�o turismo do concelho. continuá

rádios: disso nos dá corisó�"anmf anterrores-c- recorde- da nossa \lIla, 'pa�a a valorização .com a falta .de um Hotel" que
bilitações Iiterárias éxigi- ,_ . . ' , l' da nossaProvíncia. ,.� -.>' '._�, lb ri d'ri tladora noçao o relatário da -se, por exe.m, p o, o cam. peo- Com a falta, de tempo verificá:'

possa -
a. er..ar, con I ..namen e, c' .;.

das, e a prestação do servi- d 1 d os inúmeros visitantes que todos ,}
.

ço militar de outros, são Federação Portuguesa. de nato, mun ia e «snIpes), da para a erecção de .um edifi- os anos acorrem a esta estância

factores dé grande peso nu-
Vela referente ao ano findo para- não folhear todo um cio onde pudesse funcionar a ba near, dirigindo-se depois a ou-.'

e que acaba de ser publica- brilhante «palmarés» - o nova, ?scola Técnica a Câmara tras praias da nossa Província,
ma equipa onde não abun-

.' d 'Q' b lId d Iid _ Munícípal ergueu, poderemos di- onde encontram melhores insta-
dam os valores individuais. do. Pl s�gun a« umze,:a a anço gera. a mo a 1 a

zer em tempo record, um amplo lações hoteleiras.
.

'"

M
.

b
Internacional» de Cascais, de pode con.sldera�-se fran- edifício; com salas bem arejadas O projecto do edifício, para o

aI� ';Ima aixa. e grande coroada do êxito absoluto, camente satisfatório, Os ve- e. bem delineadas. Não pode, em monumental Hotel a construir na
se aVISln?a .. A Ida, para e aos variados campeonatos lejadores portugueses, que tao curto espaç? .de �empo .P��- nossa Praia, encontra-se concluf­
terras da I ndia Portu�uesa, ue dis utaram d urante o se distribuem J' á hOJ' e por

ceder a uma edificação definiti- do há dois anos, sem que se, apre­
de Campos um dos pilares I q P .. _ _ -

'

. va e pormenorizada, pelo que sentem interessados para intcta-
,

. . ano soma-se a particrpacao tres geraçoes, contmuam a nas férias do Natal, assoalharam-I rem a construção .

.

do grupo, vem cnar mais dos velejadores portugue- afirmar a excelência da es- -se as saias, que ainda o não esta- «Corno ninguér{¡ parecia inte­
um probl�ma que �em �e ses em numerosas provas cola em que se formaram e vam, e mosarcaram-se os corre- ressado na obra, procurou a Câ­
ser resolvido pela Direcção realizadas no estrangeiro formam sob o impulso de dores e a sala dfe �ntrada.

V
_

mara al�uns amigos de Vila Real
e técnico do Lusitano, ..' Ietn . Durante as érias do .erao, e de Monte-Gordo, no sentido".

A regata internacional de um :ma que marca uma será �r�gldo um segu�do. piso, e de ver a possibilidade de cons"

época. Rumo ao Mar. beneflclado todo. o edIfIcIO.. . truir entre eles uma sociedade
Mas não se J' ulgue que a .

No ca",!p.o da instrução prima- I que fizesse esse Hotel».
'

.

, _
.

. ru:�', adquiriram-se terrenos para I O capital a subscrever. seria, de ...Vela nao tem problemas, edificar escolas na Manta-Rota 2,000.000$00, em quotas não. in-
serenamente, competente- e em Santa-Rita, e está a proce- feriares a 250.000$00. .

,

mente, o Relatório em cau- der-se. ao levan�am.ento de um I Até esta altura já a Câmara
sa os .reíere: a além da sa.

novo piso nos edífícios escolares conseguiu arranjar 7 amigos de
.

_

'
.

das Hortas e Monte-Gord�,. , Monte-Gordo que subscreveram
.

elassifia1l9ão tisíação desses pequ«:nos Na �ed� do _concelho,. fOl. indi- 87,50/0 do capital, faltando apenas'
LUSITANO. . 10 pontos problemas de ordem Ime- cado a Direcção dos EdIficIOS _do subscrever 12,5"/0' que no câso- '

U. Sambrasense 1 D diata têm os velejadores �ul, o local para a .construça?, de não aparecer mais algum só-
Silves . . 6» portugueses em especial os ¡unto dRa es.tbral.da que hgaFa Avlendl- cio será preenchido pela própria .....
L ItS D .'. '. da da epu rca com o aro, e Câmara
s�D��i:g¿s 4" velejadores de LIsboa, ou- uma nova escola, para servir a

.

Aljustrelense 4» sadas aspirações. Uma de- população em idade escolar, no RE&f.lTÓ'RIO 'DOS SE'inll�Oi-
Moura. , 3" las é a da construção do es- sul da víla. .

MUN«!(PA&IZII'DOS c';

Despertar. 1» tádio náutico Infante D. Iniciaram-se obras de restauro
no edifício da Escola Masculina No ano transacto os Serviços

Henrique, planea�o pelo in- da nossa vila, obras que impor" Municipalizados fecharam as egn-,'
cansável entusiasta do «Ru- taram eIIl185.150$OCl.

tas com 'o saldo de 275.309$70, ,

fogol para hoje, M' ,que será aplicado pára fundos de'
mo ao ar» que e o coman- JARDINS: Beneficiaram-se os reserva, construção dó' no\'o' edV '

Despertar - Lusitano dante Soares de Oliveira e eXistentes e estuda-se o embele-. ficio e comparticipação' de lu- ':
Louletano - Sambrasense, que se situaria na zona zament? da esplan!!da frente ao I cros da Câmara Municipal. '

:.
;..

,

Silves - S. Domingos compreendida entre a foz apeadeIro do GuadIana. Procede-se com grande rapL- ,'"
.

Aljustrelense - Moura-
'

do Jamor' e a actual. doca
. LIMPEZA: Não sendo possi- dez à montfl:;lem; da nova n�d.'¡¡é?{i�»;';¡,,-,
vel ainda dar-se uma solução para corrent!') altetna, -deven'

de pesca de Pedrouços, ten'- adequada, que seria a municipa- ainda do final do ano cot'rente,�
do 'por vizinhos não só os lização do serviço por Illeio de zona sul da vila, já ficar deYida
históricos padrões da epo- viaturas automóveis �continua o mente electrificada com :a:;'nova

peia marítima, que são os problema em qu�st..�p-¡.:-}�;J-: corrente. ': :-', .

JerónI·mos ....

e a Torre de Be- OBRAS: No pi[�'
.

::�no de No fornecime,nto de ágy.a, .0
1957 ficaram conclu 's see. ano de 1958 fOI bastante dIfícil,

lém, mas a futu,ra «vila guintes óbras: estra., .� ipal ,devido às secas. ,que se V�Tif�cao
olímpica», ,a formar em' re- Manta -Rota-Cevadeira :lI,nta- rapi, tepdo o indIce de p.lUV1{�SI�a.,
dor do Estádio Nacional. -Rota-Nora j saneamento B"Zona de no nosso concelho Sido multo

sul; arruamentos da parte do sul fraco, pelo q u e as captações'
Talvez não seja possível da vila (1.' fase)! estrada ,de foram de pequ�no rendimento: .

tornar realidade esta aspi- acesso à praia de �anto António. Para remediar este pro��e.�E\
.

d d d Foram iniciadas as seguintes que pode causar sérias dlftcu'!·
ração am a en tro o pro- obtas no transacto ano: repara- d.ades em anos de pouca plu\iio.
grama comemorativo do çãu da E. M. entre a E. N. 598 e ·sldade, já f?ram efectuadas prt_>-,
Cen tenário H e n r i q u i no. Manta Rota por Corte António postas para a abertura ,de ,dOIS·
Mas a todo o tempo será Martins e Manta Rota-I! fase.

. furos de �rande prof�nAi�a.d�.. "

tempo e o que importa é Construção de 5." fase da Ave· para se, aj�lzar as posslbthdfl:des
nida da República. de captaçao que I?oderelilos' tet,'

não deixar esquecer a ini- O Mercado de Cacela, antiga em cas� de neceSSIdade. '",. ',' ';

ciativa. Não basta que a e justa aspiração, desta vila tem- !:?epols deste resumo dos Re!a�:
Vela portuguesa se mante- '-se esperanças que seja compar- tõnos, que nos f_ot:am ent.r�gues,.< .

nha no bom nível a que, ticipado em 1959. cremos. ter elucld�de 's';lflcle!lte· �
PROBLEMA HABITACIONAL: mente os nossos _Ie.ltores� sobre (1

.

nos, últimos vinte anos, -a
Apesar da iniciativa privada ter q.ue foram as actIVidades cama.rá- '

fizeram ascender. E' preciso t urdo nos últimos três anos
rIas duran�e o ano de 1958 e Illu!- .'

assegurar-lhe condições de
cons r

zar sobre os futuros empreendl-
.

d 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 mentos para o· corrente al'ro.
progresso e eVI tar a to o o No limiar deste novo ano' Ca� ,

custo o seu regresso ao lim- UM ESCLARECIM RNTO marário, resta-nos apresentar o�
bo dos chamados «despor- nossos agradecimentos ao sr. Pr��,
tos pobres:..

.

DA D e' T sidente da C�mara Municipal e
• • • ao Chefe dos Serviços Admiriis·

António Maria Zorro ' trativos de A'gna e l.uz, pelasTendo-se suscitado ddvidas, em atenções recebidas durante o. anQ
__--- certos meios menos esclarecidos transacto.

'

do pUblico, sobre a possibilidade . I ,"

00---
"''' 00 de os agentes dEi D. C, T. ou�;

I 'dá viu neve em li aqueles que se propõem insere- fí'iJ AI � ft.1 )Th n (i'tJ,.lf A,I Tr, A,I, !lTro
..

n).
cj ver·se nos seus cursos, serem, \Uf � � 111\ JUJ 'Vl � a Al Jik & V�nma temperado, depois dos mesmos concluidos;

�

.1 "lslt6 O Algarve I· destinados para serviço no es-
'

" � trangeiro ou, por qualquer fcirma, A Casa do Gaito, no T&ja!, cono,..

(jom os amendoal.. i afastados dos seus lares ou daR, celho de L.oures, foi, visitada pel�
� rats floridos. i suas ocupações normais, infor- venerando Chefe �o Estado-que
� i ma-nos a Defesa Civil db Terri- a, percorreu com Interesse e ali
00_..,.__ ---.....-00 tório, qlle estes boatos são ten- almoçou na companhia dos ia·,
� denciosos e 'totalmente distitui. I tern�dos. .

.

.'

dos de fundamento. I' '. Na� há no Algar�e uma rami·
flcaçao desta grandIosa obra do

:-----,------.--- . rendoso Padre Américo.
«NOTICIlS DO ALGARYE I> I Não seria possivel instituí-la?

I
Cremos que os al¡;¡arvios a auxl-

VENDE - SE EM COIMBRA ,'¡¡ariam com satisfação e, entu-

na Tabacaria lIela 8. C!.a 'el. ; siasmo.
. '

...

! �------------------��-----

L. da Portagem, 55 : Ausini e prOp'E!¡ I'Notlc¡,s do Alg,rve"

FUTEBOL

CampeQnato Nacional da III Divisão
MOURA, O-LUSITANO,l

E liS VITÓRIAS CONTINUltM ...
Jogo disputado ern Mou­

ra, no campo Maria Vitória.
A'rbitro: Eduardo Figuei­

ra, de Portalegre.
As equipas:
Moura - Negacho;

/

Bron­
cas I, Jorge Lopes e Oli­
veira; JOSé Costa e BOron­
cas II, Ludgero, Gomes, Cé­
sar, Santa Maria e Rola.

. Lusitano-Rodrigues; Ger­
mano, Antunes e Gonçal-

.

ves; Padesca e Campos; Li­
rna, Marco, Saura, Torres e

Parra.

(Ao intervalo, O-I)
Não há dúvida de que o

Lusitano está, neste Cam­
peonato Nacional da III Di­
visão, fazendo uma carreira
interessante. Contam-se por
vitórias os jogos realizados
até ao presente momento,
neste Campeonato. E isto
apesar das vicissitudes co­

nhecidas.
Esta saída a Moura. que

se revestia de relativa difi­
culdade, foi torneada pelo
melhor, O golo solitáriode
Saura, alcançado aos 41 mi­
n utos, veio dar ao clube
os dois pontos precisos pa­
ra continuar no cimo da ta­
bela e invicto. E' certo que
o jogo praticado não foi do
melhor, mas a inconstâ.n­
cia, agora forçada, na for�
mação das linhas, tem de e

também forçosamente, fa-

Estamos certos que mais
uma vez saberão resolver ..
esse problema pelo melhor,
para que o Lusitano possa
continuar a carreira tão bri­
lhantemente iniciada.

•

,

Outros resultadol

Sambras., 1- Despertar, 1
S. Doming., l-Louletano, 1

Aljustrelense, B-Silves, 2

Hoje desloca-se o Lusi­
tano a Beja para defrontar
o Despertar, último da elas­
sificação, Por. esse motivo

pode parecer um jogo fácil.
Mas sabido como é, que o

grupo de Vila Real 'tem
sempre encontrado no clu­
be alentejano grandes difi­
culdades, toda a cau.tela é

pouca, para que possa re­

gressar com mais dois pre­
ciosos pontos.

--(-)-.-

QUE

Av. da Liberdade, 190 - L I S B O A Rua Angusta, 118 - L I S B O A

Surdos

H�rnlados '

bargo de Andaluz, 15 - Telefone: '731969 - IJ 15 B O A

«ERAVBURGER. é a CINTA
ALEMÃ que contem radicalmen·

te todas as HÉRNIAS, "BRAU­
BURGER- é garantida com as­

sistência técnica gratuita pelo
INSTITUTO HERNIARIO POR­

'l'O'Guta. Largo do Mastro, 29
Lisboa Telefone 5 39 54 A InOústria' Oe Conservas

SERVIÇO AGRONÓMICO DO NITRATO DA
'

NORUEGA

REPRESENTANTE:

SOCIED HO E PER PI DI800R6, (S. B. B. L.)

IMPORTADOR:

S. COPIERCIBl DE fERTllIZHRTES, \ S. ft. R. l.)

Novos Modelos de aparelhos,
novos modelos de OOULOS para
ouvir, novOs preços ao a!cance

de todos. Na defesa dos vossos

interesses consultem o INSTITU­
'1'0 HERNIARIO POa'l'UGuts
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

Precisa colocação, 'Serralheiro afinador compe­
tente, secção cheio e vazio, com alguns conheci­
mentos de conserveiro, conhecendo a fabricação do
atum e similares.

. Dá referências. Mais de SO anos ao serviço dã
Indústria de Conservas.

Resposta a este Jornal ào n." 120
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aeterna

Çe_médla

ESTA ausência forçada das pá­
ginas do nosso jornal notada

_ por aquele reduzido número
� de leitores que se habituou a

ler-me as crónicas entre dois de­
dos de conversa, não justiflcava o

afastamento nem podia ter sido
, interpretada sobre qualquer outro

_..... COM «MARIDO EM RODAGEM> APARECE - NOS f�rb��; �t��S�, ::�t:��td:�;:�
UM COMEDIÓGRAFO PORTUGUE"S ct:ssária Justificação-porque o

[ leitor fàcilmente se adapta à au­
sência destas linhas mal cosidas -

LISBOA, Fe ve re ir'o - 'uma vez se verga aos ca- pôr-se-à, como habitualmente até

Não é difícil prever que a prichos e às botijas de aqui aconteceu, aquela mesma li-

d da sua nri
" vre e sincera expressão de abrir ocomédia. «Marido em Ro a- água quente a sua primei- mutismo irrequieto e derrotista tal

gem» se prolongue em r�-� ,"fa mulher, D. Yilomena. mania do inconformismo.

presentações muito pará. Chega, depois, a esposa Pois avariou-se-me a máquina
além do Carnaval. Isto, ape-' número dois. E' Luisa, an- de escrever e a peça por que pró­

sar do desconíorto do Tea- tiga bailari na, aman te de,
curava teve de ser substituida por
'outra que após uma breve e sen­

tro Avenida, que merecia, «whisky» e outras bebidas sata trepidação não quis adaptar-
pela sua situação, no me- alcoólicas, de jogatina, pa- se ao mecanismo. Nova aquisição,
lhor pon to da capi tal, obras .ródias e, no

..

i tadas. Retira- mais uma substituição, e eis que,

Ih b d finalmente, tudo ficou a laborar
sérias, q u e o tornassem - e as otijas e preteri e

num perfeito conjunto mecani-
mais defensável nos preços curá-lo com alcoois e patus- zado.
e mais cómodo nos lugares. cadas. Aparece, ainda, uma E isto traduz - observando um

Bastaria para isso que se ,terceira senhora-s- tenho ou elemento indispensável a que lhe

h
�

di é permitido acrescentar utilidade
destruissem aq ueles ana- não ten o. razao ao izer

_ que nem só a máquina serve
crómicos camarotes e se fi- q ue o mando está bem ro- para uma escrita pura e simples­
zessem dois ,balcões pro- dado - Nair, rapariga mo- .mente pessoal olhos postos na

longados sobre a plateia. derna e· apai�onad� �elos apresentação (ou. distinção) da

Comédia com o único in- desportos, muito principal- mesma. Não. Ã, máquina: desem­
penha um papel de relevo na vida

tuito de fazer rir, sem pro- mente pelo «footing». Tam- e Il crónica tornou-se mecanizada
blemas a discu tir nem men- bérn vem para fechar os e o pensamento, ante o teclado

sagens a transtni tir, «Mari- olhos ao ex, -marido e tam- alinhado, encontra-se mais fàcil-

b d mente, e exprime-se, encontra a
do em Rodagem» ficou mui- érn o preten e curar, esta
to bem na quadra carnava-. p.elos seus métodos natu­

lesca, mas tam bérn não fi- nstas.

cará mal fora dela. Henri- As três senhoras, um cria­

que Santos, actor e director do, uma governante, o ma­

de cena do «Teatro de Sem- rido e dois cãisirihos movi-

pre», estreou-se como co- mentam os dois primeiros
. Enviada :pela Direcção-Geral do

mediógrafo e agradou fran- actos com uma graça, uma Ensino Primário do ministério da
camente. vida e uma alegria que en- Educação Nacional. chegou ao Dis-

,
.

h b it trito de Faro a XXIX Missão do
«Marido em Rodagem» (a c eram em a nossa nOI e
�.

d d
'.

d O Plano de Difusão da Cultura Po-
nós parece-nos um marido e ommgo gor o.' ter- pular.
já bastante rodado) conta- ceiro acto, um pouco mais Os serviços desta brigada, consti­
-nos a história de um auto- fraco, traz-nos ainda urna tuída por um médico, um professor,

noiva brasileira ue to a um projeccionista e um técnico de
mobilista de mérito que q m

. .. teatro de fantoches, terão. por fina-
um desastre põe, corno soi como tra, pruna-e Irmã res- lidade a Cultural Popular nos di-

dizer-se, às portas da mor- pectivamente a, primeira, a versos núcleos popuíacionais trans­

te. Os jornais descrevem o segunda e a terceira esposa mitindo-Ihes durante algumas ho-

incidente e transmitem o dqe João dSobrafl. O que.o ��:a:���nt�:u d;eq�:�oac�e��r¿u��
apelo do médico assistente' esgraça o so re no mero ,fantoches, quer pela projecção de
"

.

. .

t d
'. " de tanta confusão - há ain-, vários filmes de carácter did':acticoJa que OSInIS ra o vive so,

da, embora 'na�o apareçam itâ d
.

It 1
é necessário que mão amiga

e .sam ano, os quais resu am at-

Ih h f h Ih em cena, os três novos ma- gUns conhecímentos,e prá�icas úteis
e ven a ec ar OS o os, ridos das ex _ é difícil de uerrdaraente acompanhadas de pa-

no momento fatal. Em casa lestras esclarecedoras clim vários

apresenta-se uma senhora contar. As situações comi- conceitos e ensinamentos.
'

cas seguem se umas às ou São realizadas' díãríamente duas
que diz ser a esposa do au-

- -

t
. sessões, sendo a primeira dedicada

tomobilista, de' 'seu nome ras, sem nunca .se calf na. à' dS crianças as escolas com projec-
João Sobral. E' uma senho- farsa - e as gargalhadas es- ções fixas, contentadas pelo sr, Pro-

ra distinta, muito religiosa talam continuamente. fessor Delegado Distrital, Carlos AI·
é autoritária, que logo põe Samwel Dinids no .cri8:do, be�,o ::it�lj�:�r:Ja:!�h2•• sessão
criados e casa ao seu jeito. que aguenta to a a mtriga, para adultos em que se promove a

Entretanto, o aspirante a
mostra-se o actor conscien- projecção de filmes culturais e sa­

defunto - que hão éstá tão cioso a que estamos habi- nitâríes, El pelo Chefe-da Missão dr,
Em Nova Delhi, urn «yogi. in-

mal como parecia c= íaz a ruados; Rogério Paulo, no Car1osAlbertoGomes,palestrasque
díano, fez-se encerrar nurna cai- 'd d f d cornpletam as sessões àcerca de hi-
xa pregada, na qual permaneceu sua entrada em cena e mais man o, e en e-se - num

giéne geral tão necessário à educa-
durante 24 horas, afirmando, papel simples - de quatro Ção do povo.
ql1ando terminou esta tentativa

, mulheres j un tas; Adelina A brigada é portadora de algu-
de perfeito isolamento espiritual, _----_--- "" Campos, na esposa núme- mas bibliotecas itinerantes destina-
que o Munto está a caminhar d' b

. das a algumas localidades deste
para o catástrofe. BRANDY ro um, a-nos em a Ima- Distrito, o qual é percorrido pela
Ora o sr. Ramdasji nem preci- gem da senhora muito ami- brigada durante um mês desde AI-

sava de encerrar-se dentro da DELAFORCE 'ga de seu marido, mas au- coutim a Marmelete.
caixa para verificar tal coisa, '

. tori tária, enchendo-o de bo- Acompanha a Missão uma Senho-
até porque se se instalasse numa *

..

b d 'ra Brasileira, a fim de colher ele-
boa cama, lendo e fumando pau- ""

.. ",'
� tIjaS e co ertores, e conse-

mentos 'do·folclore Algarvio.
sadamente, encontraria a mesma ""'"1' lhos e aborreci�entos; Ma-
conclusão sobre este Mundo * dalena Souto na Luisa é,•
tão agitado! Mas enfim, ele lá

,
sem dúvida, a melhor do

teve 8S suas razões: pelo menos conj un to. Consegue man ter,foi fotografado, e entrevistado
p o r jornalistas estrangeiros, e

no andar e no agi tar de
isso nào poderia suceder-lhe na mãos e de braços, uma par-
cama dó hoteL,. voice como vemos muito,
Nós, ás vezes, até pecamos por agora, por aí; Carmen Do-

julgar tudo tão mau! lores, a N air andarilha., de-
'Repórter Vê -

�"-' senha, com graciosidade, a

I ,«\.-.tap-áriga moderria, apaixo--­
, nada pelos desportos de ar

livre; Fernanda Alves na

noiva e Constança Navarro
na governante cumprem o

que se lhe pediu.
A cena única, de Man uel

Santana, é bonita e cheia
de luz. Uma varanda larga
mostra-nos mesmo um co­

lorido painel de casas ale­
gres da Lisboa moderna.
O autor encenoU e dirigi u

a peça, imprimindo-lhe vi­
vacidade e alegria assinalá­
veis. N uma altura em que
os problemas complicados
surgem a toda a hora, o

«Marido em Rodagem» dis­
põe bem e deve, cOmo ao

princípio dissemos, manter­
-se no cartaz.

(Conclusão aa l.· pãgina)
destacado a presença do sr.

Presidente da C¡imara Munici­
pal, do sr. Director da Escola
Industrial e do sr. Martinho
Rosado Pereira, vice-presidente
do Grémio dos Industrtais de
de Panificação de Faro.

-

Após a entrega dos prémios e

de lida a ctasstftcaçao geral do
curso tomou a palavra' o sr.

eng. Victor Moreira, que enalte­
ceu a acção dos operários que
tinham tomado parte no curso e

agradeceu a presença das indi­
vtdualidades presentes,
Seguidamente usou da pala­

vra o sr, Presidente da Câmara
Municipal que num brilhante
improotso, agradeceu o convite
e demonstrou a sua satisfação
por ver a boa vontade e o dese­
jo com que os operários presen­
tes se dedicavam ao estudo, pa­
ra melhorar a qualidade do pão
que a nossa olla consome.

Falou depois o sócio-gerente
da Panificadora Vilarreatense,
sr, António Gomes Toledo, que
tem dado o melhor do seu es­

forço para que se concretieasse
a criação desta Cooperativa e

do curso que decorreu tão ani­
mado e com tanto proveito.
Seguiu-se um breve repasto

oferecido aos presentes, onde o

sr. Presidente da Câmara Muni­
cipal afirmou ter o desejo de

que se dessem, num futuro pró­
ximo, prémios aos padeiros da
nossa oila que durante um ano

demonstrassem maiores conhe­
cimentos e melhor fabrico e con­

fecção do pão. Em nome dos
alunos do curso, usou da pala­
vra um dos operários, que afir­
mou ser o desejo de todos pro-

WASHINGTON - Atingiu dueir cada vez melhor.
175.602.000 o número de habi- Agradecemos o convite que
tantes dos Estados Unidos, se- para a citada festa nos 10i en­
gundo o cálculo estatistico re- viada, e que tanto gosto tivemos
ferente a 1 de Janeiro. '

, em assistir.
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i�1
CAPE CANAVERAL-Com

um foguetão «Vanguard», foi
lançado urn satélite meteOl:'o­
lógico, de meio metro de díâ­
metro. Pesando pouco menos

de 10 quilos, dá 16 voltas á

Terra em 24 horas e poderá
permanecer para sempre na

sua órbita - declarou o Di­
rector da NASA. '

[!]
TUNES-Burguiba declarou

concordar com a permanência
da França em Bizerta, desde
que o Governo francês solu­
cione o problema argelino até
17 de Junho.

[!]
RIO DE JANEIRO � Chegou

a esta cidade a bordo do «Ve­
ra Cruz'» a artista por-tuguesa
Maria das Dores Noronha, que
foi convidada para pintar o

retrato do Presidente Kubits­
chek.

. TÓQUIO � Aumentou hoje
de actividade o vulcão Quiri­
xírna, em Quiuxu, no Japão,
expelindo cinzas incandescen­
tes e fumo a mais' de 4.500 m.

de altura, depois de estar em

inactividade cerca de 45 anos.

, PARIS - No prosseguimento
da sua viagem ao sudoeste da
França, De Gaulle discursou,
em Pau e visitou a principal
base de paraquedístas.

.

[!]

CURSO

DE PANIFICACIO

•

::::: _ :=c\:::
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• O FADO TERA, MUITO • UM INDIANO QUE' NÃO
EM BREVE, Ã SUA «LE· CON�fGUE ENDIREITAR

. GION D'HONEUh... O MUNDO
París, típicamente descrita, não

tem sómente «Folies Bergére I
pata embasbacar o provlnciano
como, turisticamente analisada,
8 sua Torre EifeU. Agora a .Ci,·
dade-Luz> conta com mais um

ornamento: o fado. O fado que
B D. Amália lançou em grande
velocidade na .boite» elegante, e

o cshow» foi abafado.
Esses quiltro fados, que a D.

Amália canta em reprovado fran­
cês, são cAy mourir pour toi»,
cParis s'eveille la nuih, «Le fado
de Paris> e «La femme de Berger>
- todos eles, afinal, 'dão um ar

espiritual e consolador ao nosl'lo

patriotismo de '/tamalistas •. , E,
parece-nos, que estas quatro grao
Vações.e o estilo sem pantominas
que a O. Amália interpreta, po­
dem muito bem enfileirar ao lado
de Chevalier, de Trenet ou de
JO!lephine,
Se o próprio Eça a esCutasse

(ele que tanto amou e escanda­
liZou dnlcemente Paria) de cero

to que lhe não negaria 8 .Iegion
d'honeur. como' tributo da sua

mágua a st o r a passeando pelo
existencialismo das caves bafo-lrentus de Sartre.
E por que não se o fado é a

maior descoberta cientifica do
século ?!

• SERÁ CAPAZ DE CUM·
PRIR ESTA SENTENÇA?
O juiz John King (de Standford)

leu a seguinte sentença perante
o pasmo do condenado Patrick
Snipes, de 24 anos: «três anos

de prisão, pena que se manterá
suspensa, desde que não volte a

tocar com um dedo na mulher ou
a lel/antar perto dela 8 mão ou

mesmo uma flôr, de maneira a

que a deslocação do ar lhe faça
mexer os cabelos. . >

Aqui para nós, porque não so­
mos de intrigas, há certos cava­
lheiros que não se importariam
de passar três anos em estágio
porque lá não fazerem o gostinho
ao dedo é que eles não seriam
capazesl E então se a vítima ti­
vesse feito 8 «misse�, a desloca­
ção do ar seria desastrosa!

EM 'PORTIM40

Lela o "NOTíCias DO HLGSQVE"
no eAFÉ NAelONAIO

TEATRO

o Esp'ectáculo da Semana

APEÇA tradução, a ínterpretacão adequa­
da à ideia que nasceu, brotou e
tomou forma no papel. Transmitir
o pensamento através de uma pe­
na trivial e indomável, é sacrificar
a partícula ressonante do muito
que lá dentro foi estridente, por­
que a pena baralha, confunde,
amarfanha a beleza do que foi
pensado e acaba por morrer no
fundo do tinteiro.
.

A máquina tem sido a principal
Intérprete desta crónicas que o

leitor faz o favor de ler; sem ela
o autor perde a paciência de ter
que aguardar a função do braço e
da mão que injectam a inspiração
a uma pena insipida e anacrónica.
São modestas conclusões estas

sobre a mecanização da crónica,
mas totalmente diferentes da livre
expressão de ter que redigir. E
nem toda a gente sabe redigir

,.

neste aglomerado núcleo de inte­
lectualismo balofo a que pode
sobrepôr-se o materialismo de
querer mecanizar até o pensa­
mento ou o dom pessoal da redac­
ção que, ao contrário de muitas
ninharias, não se pode comprar
em aste pública. Há pessoas, to­
'davia, que conseguem uionopoli­
zar a mecanização do pensamento
e dele pensar retirar 'essa poêtica
veia de expressão; outros. ainda, e
são em grande número, vão pla­
giando uma vida inteira o esforço
do que trabalha na sombra e lhes
dá, na relatívidade das escadas
sociais, louros sem vitórias.
É a tal avareza desse falso [or­

nalisrno de pés de barro que nem

sempre é fácil definir: nem onde
começa nem onde acabá. Contu­
do, esses plagiadores que fazem,
alarde com os foguetes 'de com­

parsas inj ustamente espesinhados,
têm a sua psicologia. E esta dá­
-nos a certeza do mundo al/aro
que os embeleza: redigir, afiliai,
não passa de uma mecanização a

que se encabeçalha um nome es­
tranho como autor.

Parece-se, ou tem a meSI111l afi-:
nidade, com a tal peça da minha
máquina que se não adaptou ao

mecanismo - porque nem tudo
nesta vida pode adaptar-sé ao ma­
terialismo dos nossos desejas...

Emílio ValOReo

=ena=

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Bonito)
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L1\S VARA TRleeT

DIFUSÃO
DA CULTUR-A POPULAR

A CASA QUE MAIOR SORTIDO

== APRESENTA==

•

PRORE maNUEL G. D lOGO
9 de Março de 1949

Ex.mo Senhor
Gerente da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Ex.tn• Senhor
Venho agradecer a V. Et.l o pri­

moroso serviço Que nos fez na ma­
neira como recebeu a nossa excur­

,são ao Algarve, no passado dia 20
Fevereiro, com vinte e oito pessoas •

Foi a casa onJe fomos melhor ser­
vidos, em toda a excursão, esplêndi­
da mesa e bons quartos, por um pre­
ço bastante reduzido.
Por isso receba, por meu inter­

médio, o agradecimento de todos os

excursíonistas, que nas futuras ex­
cursões ao Alga.rv;e, nunca deixarão
de se �ospedar na Casa de V. Ex,',
·que VImos ter o lenta de bem servir.

Sou de V. Ex.'
Att.· Vnr. e Obgd.·

(a) Padre Manuel Gonçalves Diogo

V.lsado,pela Comissão de Censura,

Qualidades Estrangeiras - 'indas <!ore.

Só visto! Peçam Amostras
Rua Augusta, 240 - 2.° Dt.o - L I S BO"

/
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eNTREGAS IMEDIATAS
OU MUITO AApIDA.
PA"A O. MODRLO. t

OM 636 " , ,' •••••••• , ••• 84 H.P.-8.000 R.P.M.

2028 ." ••••••••••• , 61 II.P.- ',200 R.P.M.,

203 D 90 H.P.- '.200 R.P.MI.
1t048 ."., •••••••.• , '20 H.P.- '.200 R.P....

MB 846 •• , , ••••.•• , , •••• 225 H.P.- '.500 R.P.""
•

lIEIl!RESENT&NT)';S C. S .... N'lI'OS x.� )1".

X..XSl8O",," -COX�X]DRA -)(>!n.it'll·C.
TILA. REAL DE SAI!i'l'O A.NTÓNIO

_A'luncie r¡este jorr¡al de

grande expansão em todo o

pais.

/


